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Verificaram os autores que, “in vitro”, concentrações de “Hycanthone” va­
riáveis de 0,39 a 400 mcg/m l não impediram o desenvolvimento de Salmonella 
anatum , S. derby, S. typhi e S. typhi-m urium . Essa concentração pode, sem dú­
vida, representar apoio à hipótese segundo a qual, na salmonelose de curso pro­
longado, há carreamento das bactérias pelos helmintos, uma vez que Macêdo & 
cols. curaram, recentemente, a um só tempo, a esquistossomíase mansônica e a 
infecção bacteriana de pacientes acometidos pelo citado e intrigante problema 
da patologia regional brasileira.

INTRODUÇÃO

A salmonelose de curso prolongado, 
também já  denominada febre tifóide pro­
longada ou salmonelose septicêmica pro­
longada, representa expressivo problema de 
patologia regional no Brasil. Corresponde 
ao acometimento, por bactérias do gênero 
Salmonella, de indivíduos com esquistosso­
míase mansônica, criando inusitadas situa­
ções clínicas, dependentes da participação 
da espécie typhi, como ainda de germes 
responsáveis pelas infecções paratíficas e 
por gastrenterites ou toxi-infecções alimen- 
ta re s .

Possíveis explicações para a gênese do 
decurso clínico-sintomatológico modificado 
foram sugeridas por especialistas que se 
preocuparam com o assunto e P rata (5), 
recentemente, efetuou análise das opiniões 
a propósito emitidas.

Em um a das sessões científico-didáticas 
semanalmente realizadas na Clínica de 
Doenças Tropicais e Infectuosas, do Hos­
pital das Clínicas da Faculdade de Medi­
cina da Universidade de São Paulo (Ser­
viço do Prof. João Alves Meira), no ano 
de 1968, o Dr. Marcelo O. A. Corrêa, da 
Seção de Parasitologia, do Instituto Adolfo 
Lutz de São Paulo, quando estava mere­
cendo abordagem o sucedido com um pa­
ciente no qual se instalara a referida as­
sociação mórbida, destacou a provável vi­
gência de carream ento dos microrganismos 
pelo Schistosoma mansoni, compondo acei­
tável justificativa para a curiosa condição 
patológica.

Inspirados nessa opinião, Campos & 
cols. (1), conforme comunicação apresen­
tada no V Congresso da Sociedade Brasi­
leira de Medicina Tropical, levado a efeito 
em São Paulo, coletaram 12 casais de Schis-
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tosoma mansoni, após filtração de sangue 
portal de doente já  afebril após atividade 
terapêutica do cloranfenicol, e trituraram  
esses vermes para semeadura e eventual 
isolamento e identificação da Salmonella 
saint-paul, anteriorm ente reconhecida em 
hemocultura. Não puderam ser bem suce­
didos, mas deixaram claro que considera­
vam digna de fé a opinião do médico lem­
brado no parágrafo anterior. Decorrido 
algum tempo, um de nós (V.A.N.) regis­
trou positividade concernente à S. typhi, 
em procedimento congênere, apenas diverso 
pela circunstância de não ter sido o pa­
ciente ainda medicado com remédio capaz 
de debelar a infecção; o fato ficou sem 
ênfase, na época, porque as “lavagens” dos 
helmintos, com solução fisiológica estéril, 
talvez não tivessem eliminado, com segu­
rança, o agente infeccioso em questão oca­
sionalmente presente na superfície dos 
trematódeos.

Ottens & Dickerson (4) e P rata  (5), in ­
clusive com base em constatações de ordem 
experimental, são adeptos dessa concepção, 
de acordo com as informações que ultim a­
mente têm prestado a respeito do tema.

Quando ficou patente que o niridazol 
possuía, a um só tempo, a capacidade de 
curar a verminose e a infecção salmone- 
lótica, a hipótese citada ganhou vigor. No 
entanto, a verificação de que tal medica­
mento é dotado de atividade antimiero- 
biana impediu a concretização de prova 
mais definitiva e a Neves & cols. (3) são 
devidas valiosas considerações pertinentes 
à questão em tela.

Em face à disponibilidade do “Hycan- 
thone”, muito efetivo, em dose única, no 
tratam ento da esquistossomíase mansônica. 
como da determinação de Macêdo & cois. 
(2), que com ele debelaram a verminose e 
a salmonelose de cinco indivíduos, encara­
mos como necessário, judicio:-;o e oportunn 
tentar saber se o tioxantônico em foco f- 
dotado, paralelamente, de propriedade an- 
timicrobiana, correspondente a salmonelas.

MATERIAL E MÉTODOS

Usamos seis amostras de salmonelas c, 
através de método quantitativo, em tubos, 
avaliamos a eventual atividade antibacte- 
riana de concentrações de “Hycanthone” 
l-[[2 - (dietilamino) etil] amino]-4- (hi- 
droximetil)- tioxantona-9-ona metanossul- 
fonato), variáveis de 0,39 a 400 mcg/ml;

como controle, no que concerne às diversas 
espécies, apreciamos o desenvolvimento dos 
gsrmes em recipientes sem a droga, que no 
Brasil é comercializada pela firma “Win- 
throp Products Inc.” (“Etrenol”) .

Como especificações sobre os microrga- 
nismos considerados, que estavam conser­
vados em ágar simples e em tem peratura 
ambiente, informamos o seguintè:

Espécie de M aterial do Ano desde o
Salmonella qual foi qual está

obtida conservada

anatum fezes 1962
derby fezes 1962
typhi sangue 1966
typhi sangue 1972

typhi-murium fezes 1962
typhi-murium fezes 1970

Precisamente, foram estas as diluições 
do anti-helm íntico efetuadas, expressas em 
mcg/ml: 0,39; 0,78; 1,56; 3,125; 6,25; 12,5; 
25; 50; 100; 200; 400.

A partir de frasco com 200 mg do com­
posto antiesquistossomótico, destinado a 
emprego pela via intram uscular, elabora­
mos, com água destilada, solução com 1.000 
mcg/ml, para depois obter outras dilui­
ções com caldo de cultivo.

Recorremos a bactérias que se desen­
volveram em “Brain heart infusion” du­
rante 18 horas, a 37°C.

Os tubos com 0,5 ml de salmonelas a 
1/10.000 e 0,5 ml das quantidades indica­
das de “Hycanthone”, após pernoite à tem ­
peratura referida, mereceram análise quan­
to à turvação, ocorrendo dedução final 
posteriormente à semeadura em placas com 
meio de cultivo de Mac Conkey.

RESULTADOS

Em nenhum a das experiências pode fi­
car demonstrado que o composto tem  a 
capacidade de impedir o crescimento das 
bactérias mencionadas, uma vez que, de 
forma uniforme e sistemática, não houve 
atuação impediente, independentemente 
dos tipos das mesmas e quantidades do 
agente an tiparasitário . Quanto às obser­
vações testemunhas, praticadas sem parti­
cipação da substância em apreço, coletamos 
evidências congêneres.
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COMENTÁRIOS

Os fatos expostos permitem, acredita­
mos, consignar os comentários adiante enu­
merados .

1) O “Hycanthone” não é obstáculo 
para o desenvolvimento, “in  vitro”, de sal- 
monelas, quando avaliado até em concen­
trações de 400 mcg/ml. Assim, como é apto 
a curar concomitantemente a esquistosso- 
míase mansônica e a infecção bacteriana, 
na salmonelose de curso prolongado, con­
forme Macêdo & cols. (2) notaram , ganha 
terreno a teoria segundo a qual, nessa en­
tidade, o germe é carreado pelo helminto, 
compondo curiosa situação de natureza pa- 
togenética.

2) Tomamos conhecimento, há  pouco, 
que Shpaldonová & cols. (6) julgam que 
comportamento idêntico sucede, por vezes,

relativamente à S. typhimurium  e à Trichi- 
nella spiralis quando roedores são infec­
tados .

3) Não sabemos se nossas deduções 
aplicam-se a outras espécies de bactérias 
e quantidades do anti-helm íntieo. Válidas 
de acordo com as normas que adotamos, 
é provável que estejam ligadas a implica­
ções mais amplas, se bem que para do- 
cume.ntá-las tornem-se obrigatórios estudos 
específicos.

4) É inegável que, nos últimos anos, 
conhecimentos interpretáveis como sensi­
velmente m arcantes ficaram delineados no 
que respeita ao citado e intrigante proble­
ma, reconhecido no Brasil há mais ou me­
nos dois decênios, contendo prerrogativas 
de assunto médico com timbre tipicamente 
regional.

SUMMARY

Checking the “in vitro” activity of “Hycanthone” on some bactéria of the 
genus Salmonella the authors have verified tha t concentrations of tha t subs- 
tance, ranging from 0,39 from 400 mcg/m l, did not prevent the development of 
the following species: S. anatum , S. derby, S. typhi and S. typhi-murium. Said 
statem ent may rasonably support the hypothesis according to which the above 
microrganisms can be carried in by the worms in cases of the so-called “pro- 
longed septicaemic salmonellosis”. This idea copes w ith Macêdo and co-workers 
study in which they have recently cured with “Hycanthone” patients presenting 
simultaneously mansoni schistosomiasis and salmonellosis of long course, an in- 
triging association of the Brazilian regional pathology.
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